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um militar criterioso,
effeitos sejam tão benéfi
cos ou mais ainda, que um
governo ciiio chefe seja um

. I civil. As duras licções por
O civi is.mo atrabiharioi ^

no afan de defender uma|„o3 demonstram que as
causa antipathisada, po''j sublevações militares que
tpdos os elementos concre-t<m dado são chefiadas
tisados dopaiz, e prestes ' ,^3 ^^efes politicos civis,
a passar da penumbra em|q^,g appellando para o pa-
que jaz para o o vido, e 1 triotismo dos nossos sol-
cuja acção nefanda tem si- ^ados e nesta embriaguez
00 para o Brasilbem peior ^ ■ ”●

. ● 1 C- A glorias Patrias os im-
que o terrível Simoun A- 1
j?. u j ^ penem para a revolta con-
íncanos,epu!tando em suas
ondas de areia caravanas

inteiras. E’ verdade que o
civilismo não sepulta cara
vanas, mascrea oligarchias
em todos os Estados, e a-
bastarda caracteres desvir

tuando a acção da própria
lei. Quando em 1889 os
civis penetravam nos quar-1
teis, induzindo o exercito a
garantir a nova forma de
governo que se proclama
ria d’ahi a poucas horas,
esqueceram se que um dia

a posteridade poderia lan
çar-lhe em rosto que tão'
legal era o governo da Na

seus tello tem um nome a zelar.í' e
como não ser assim se o snr.

Martello não pode pactuar
com a alta prestidigitáção da.
queiies que deveriarn
primeiros a zelar da honradez
e da dignidade publica f O
Martello resignando
dato com Jesse acto publico,
vem patentear a sociedade em"

Conforme temos dito, que
quando uma das corporações,

que por sua naturesa deveria
ser a mais respeitável de um
Município, se amesquinha e
abastarda como usa fazer a

camara desta cidade que nãó

trepida em lançar-se em ver- nobresa
dadeiras aventuras, compro- g de altivez de caracter por

mettendo se diariamente e re- q^g no incêndio voraz dahon-

baixandü-se aos olhos de seus ra cuja honestidade está peri-
Municipes, clitante é o caso de dizer-sc;
0 resultado é a debandada: Salve-se quem puder. Para a

qual é o homem que pense e olygarchia dominante a pve-
qup tome a serio seus actos _

pubhcos e particulares e que f,.- ^■■numero existente
tcnr.a mu nume a zelar que jg membros na camara tanto
se ansque e permaneça í;no ,nelh'or paia facilitar os pas- '
conviv^io aquel e.', cujas ac- gg,, g repasses e o campo as-

çoes sao reprováveis pela alta gjm é livre,não ha necessida-
sociedade e cujos actos vindo des de sessões, discussões otr

a erra da onda Social coraria appiovações; fazem-se as com-

ao propno cofre.^ Cremos que binações nas pharmacia.s, mo^
nenhum. Ilontem foi o orador j casinos ou em familia e de-
dr. Campos beabra que can-l pois o secretario lavra as ac--

çado de permanecer no chãos tas com as formalidades da>

c a Municipalidade abandonou e.stylo dando tudo. por ajupro-
convicto de que vado e viva a debandada até

a 1 sò existe o conluio mes- que do céu venha uma |chama
qumno politiqueiro e a alta purificad. ●ra que extermine es-

prc^tidigitação ! P g„da de lama.
_ , ' -n I Divio Rodrigues do

e são recolhidos aos quai-| Prado cavalheiro distincto e

leis como perturbadores da bonesto cuja candidatura foi
ordem. Eis a rasão de ter '■t=P“aiada pela olygarchia lo-

çao na manha ck- ,4 Jn
Novembro de 89 como é! , -sobcitaçoes ütiqueiros julgam Lu sequaz
hoje o governo presidido f. ^ ^"S^naram por
por um Militar d isíincto. I, ' m tomado [ Rcsoivmram' bermisia.
Se a estabilidade do go- f ^m nossas revoluções, ^
verno de uma Nação de- proclamação da ^^^-^ como quem concerta o

pende do Plxercito e da Poitretanto os remendo de uma col.xa politi-
Armadj., seja este gover- repellem o ; ca. Porem este cavalliei
no Monarchico ou Repu- da espada são os

■ que mai5 delia se serviram

ser O.S

sr.

o man-I

tra os poderes constituidos
e se a causa triumpha c
satisfaz os caprichos -dvis,
o soldado é remunerado

com promoções, receben
do ovações e aplausos dos
dominadores da situação,

a revolta é supplanta-
da e os civis não conse

guem os fins almejados
são os soldados aceusados

como inimigos da paz e da
legalidade ' im
actos

Se

putando-lhes
que não praticaram II

●Ci

Civilismo Attoiiito

A latente perturbação
dos politicos dominantes é
patente ; não compreheiT"
derá uma ignorância supi-
na o desalento e a pertur

bação que lavra entre os
magnatas; é tão grande que

elles proprios já se deba
tem como fasem os agoni-

nos extertores

na vaga do sr.
ao sr. Davio

, iro que
ve tudo as claras ficou frio
como gelo e com
dará a.s favas os

decertesa man-

^ politiqueiros
por que ate mudou-se desta

povo com , cidade; estavamos c.screvend
e esmagan-j este artigo quando vimos no

o com lerriveis impos-1 Aístado» que o sr. José da
tos. Duras licções ’ Costa Mai teilo reiumciaria seu

mandato de camnrista.E como
' não ser assim, .se o sr. Mar-

santes

uma morte lenta.

A perturbação é notada
até nos mais peijuehinos
actos. Offerecem os domi

nadores da situação diaria
mente ao publico scenas e-

quivocas e burlescas, que

blicano por que rasão o j
civilismo inculto e dv mã! posições, a-

mordaçando o
!cis absurdas

fé diariamente oinvectiva ?

Se a paz e a tranquilida
de do.s Povossão nv-intidas

pelos Militares, é claro cjue !
um governo cujo chefe .seia

U

do-

SwriT.



emquanto, as begônias dor- droagem. Quando entrou, le sos pelo modo brilhante
conforto das estnfas, vava un-ia gasua; quando sa-

ha alli urna creatura humana hiu trouxé uma navalha. Foi j

que dorme nas pedras das cal ' rapazola e veiu tigre. A cadeia j . parte litnurgl-
çadas. E’ um mendigo, e um'engoliu um malandro e vomi-ca irrepreensível a deslum- .
ladrão. De dia pede esmolas :; tou um assassino. Aperfeiçou- brar o auditorio que teve
e a noite exige-a. A hora da j .,e no roubo e leccionou-o na occasião de assistir as
missa encontra-se á porta das i facada. Dahi cm diante des-
egrejas, e é mendigo ; á hora
do crime encontra-se á esqui
na das viellas e é ladrão.
De dia traz moletas ; de noi

te traz navalha Vede-o. E'
embrulhada

por sua naturesa estão a-
baixo da critica.

O sr. Carlos de Olivei

ra Machado segundo sup-
plente do Delegado de Po
licia, recebeu do primeiro
supplente em exercicio, no
dia 12 do corrente a juris
dição do cargo, porem a
privolidade,presidindo sem
pre aos actos dos domi
nadores da situação, en
tendeu de fazer ensinuações

ao sr. Machado, porque
diziam temer protecção aos
hermistas, por parte do sr.
Machado, de formas que
seus actos teriam todos

que levar o beneplácito
dos chefes da oligarchia do
minante.

Nessa repugnante con
tingência o sr. Machado em
um rasgo de hombridade,
jogou a albarda da oligar-
ahia ao dorso de seus che-

-!,;.fes ^„p3cclamou ; Tudo po
derei ser, menos capacho
dos magnatas da situação
civilista !!

mem no

so-

lennidades na matriz. A
parte profana isto é as fes

tas externas foram pampo-

tribuiu o seu tempo de«te mo-
modo: tres annos nas galés e
tres mezes na taberna.

Um assassino sahe muitas jsas e extraordinárias. Não
vezes de uma garrafa. O vinho,! poupando o festeiro dis-

propriedade tenebrosa!... com- pendios avultados de
binado com o sangue. A be- T , ^
bedeira seguia-se a indigencia para que o povo as'
deliriuin tremens. sistisse a uma bella festa

Naquelle cerebro de per- sendo a noite de Domino-
versidade passou um terre- posto fogo a um lindissimo
moto de loucura. Por fim all. Pyrotechinicoo tendes. E amanha, a estas . -t luco,

horas, quem sabe 1 estará tal- agradou,
vez numa guilhotina, dentro Não obstante todos
do uma cova, ou no fundo de tes grandes festejos o cel
um rio. O cutelo, a miséria Ploriatio nãO quiz dar re-
e o suicidio disputam no en-
tre si:'tres abutres á espera . propor-
de um cadaver. Philantropos 3- Giite Jundiahyense
sociaes, respondei-me a isto. unia noitada de verdadeiro
As vossas estatísticas dizem—
a instrucção diminue

versão ; quer dizer o alphabe-
to diminue o crime que é uma
doença dos pulmões. Para a
doeiiça há um remedio e para
O envenenamento ha um antí

doto. Como se deita abaixo
uma cadeia ? Acotovelanda a
com uma escola O professor
ha de eliminar o carcereirõ. A
luz absolve os miasmas dos
pantauos. No homem há duas
consas, o instincto que é um
cego e a conscienci.-. que é
um pharol. As consciências
são as sentinellas dos instinc-
tos. A rasão é o domadordos

appettites. Como se faz a se
paração? Üllumitiando as ruas!
não illuniinando os cerebros.

A grilheta castiga os assassi
nos. Não indemnisa, vinga.

uma egnominia

num farrapo. Cahiu alli como
um fardo de miséria, estupi
damente, brutalmente mascan
do pragas. D'onde veiu çsse
homem ? Da prostituição, do
lodo anonymo. Entrou na vi
da pelo postigo He uma roda
e ha de sair da vida pelo alça
pão de uma guilhotina.
Rompen de um ventre co-

sapo de um exggoto.
A mãe, quando deu a luz não

fructo de seu amor: viu

sua

o

que

es¬

mo um

viu o

a prova do seu crime. Escon
deu no mysterio, çomo o as-
sa.ssino esconde'a sua victima.
E o pai ? Seria um príncipe ou
um condemnado de galés ? E'
'indiffcrcnte..

Em ambos os ca.sos, um

bandido. E de resto, que lhe
importa a elle ! E’ um fructo

do chão, um fructo podre. Sá-
hiu, do estrume e vai para a
fospa. Aos dez annos conhe

cia todos os vícios, ignorava
todas as virtudes.

prazer, em a q.ual dançou-
se até ao alvorecer, sendo
o sr. cel. Floriano e - sua

exma. família incançaveis

a per-
%

em proporcionar aos con

vidados todas as gentile
zas e amabilidadesQuando esta noticia pe

netrou na taba oligarchica,
os botucudos dominantes

impondo ao cacique mór,
este munido de seu tacape

ordenou ao seu subalterno
continente assu-

jurisdição de

possí¬
veis.

■9^

UNHA DE TIRO
,^Na época em que creanças
roubam os ninhos, elle rouba-

relogios. Precocidade.

Quando as outras são anjos
elle era gatuno. Na idade
que se aprende a lêr, elle a-
prendia a assobiar. Os precon
ceitos e_os crimes buscam

crebos analphabctos,
morcegos e os chacães bus
cam os subterranecs ás escu
ras. Ha uiai.s luz

quatro lettras do alphabeto,
do que em todas as constel-
lações do firmamento. Nao te
ve mãe, não teve pae, não te
ve berço.
Germina

Esta importante socie
dade civica avoluma se dia
a dia—hoje ella
mais de loo

va

que em
misse a

supplente.
E’ preciso notar que

. Machado apenas fa-
siam I 2 dias que exercia o
cargo, e bruscamente.acin-
tosamente lhe arrebataram

a jurisdição de 2°. supplen
te do delegado. Diz o sr
Machado por ser civilista
não perdeu o critério e a
altivez de caracter, e poN
isso lançou mão da penna
officiando ao chefe suppre-
mo do civilismo do Estado

exonerando-se do cargo dc

2’ supplente. Apoiamos
com todas as forças de
nossa alma esse bello exem

plo de civismo que prati-

1°.

conta já
socios fre

quentadores, que fasem e-
-xercicios diariamente
jo mstructor sabe transmit-
tir aos seus

em

O

sr os
ecu-

como os

commandados

um certo garbo
● que enthusiasma

e galhar-uas vinte e
Se a sociedade tPvesse for

necido um A. B. C. ao igno-
reute e um officio ao mendi-

- a somma da ignorância
com a miséria não produsiria
este resultado cr'ma.

Guerra JUNQüEiRO.

dia
, '-■''-●rnsiasma a to

dos que visitam a linha de
tiro 116. Avante,
pasiada, força e

pois, ra-
coragem.

go.

não teve escola,
como um tortullio %é.

venenoso. A lama
DIVERSÕE.S. ensanguen¬

tada da mi.seria tem destas ge
rações espontâneas. Aos quin
ze annos deixou dc
no, para começara ser ladrão.

Já não tirava lenços das algi
beiras , tirava libras das gave
tas. Ao principio entrava pe
las portas, depois chegou a
-ntrar pelos telhados,

por tal modo que
na idade em qi,e se recebe,
na egreja a primeira commu-
iiluio. elle recebia no tribunal
a sentença. .Seis annos de ca
deia ;

O Cmema Rink j
testavelmente é o centro
de diversões preferido pelo
povQjundiahyense. ^
E alh que se delicia

que ha de bom e de bello
em ^rte cinematographica.

f logrammas sempre no-
assumptos palpi-

e attrahentes.
nesta

incon-

festa do DIVíNO E.
SANTO

As festas em louvor do

Divino E. Santo promovi
das nesta cidade pelo nos
so distincto amigo e cor-
f-eligionario sr. cel. Floria- vos, de

Antonio de Moraes, es-" tantes r
tiveram a altura de mere- Tudo
cer os mais francos aplau- ● executado

ser gatu-

O

cou este nosso amigo.

no
SNSTRUlü

A praça esta deserta. A
noite é fria como o gelo. E.

empresa é

pessoasuma formatura em la- por
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Diante desse movimenio de

solidariedade com
competentes cuja technica
não se vê em outra qual
quer empresa; e o publico
de Jundíahy quer ver, quer
sentir, quer saber o que é
bom; dá preferencia a uma
casa melhor no genero, na
qual sabe-que apar de tu
do isso, existe toda mora
lidade, todo respeito e a-
catamento, tornando assim
um publico respeitável. E’
o primeiro centro de diver
sões, tanto que a concur-

rencia augmenta dia a dia.
Domingo passado as

localidades achavam-se to

das tomadas e o distincto

publico aplaudiu delirante
mente as exhibições.

commandante superiorda mes
ma milicia.

—Foi enviado ao exmo. sr.

dr. Pedro de Toledo, bénerae-
rito ministro da Agricultura,
um officio do directorio do

Partido Conservador congra
tulando-se com S. Exa. e com
a Commissao Executiva de S.

Paulo, pelas grandes homena
gens recebirlas de seus corre

ligionários, na capital do Es
tado.

7 de Setembro, uma socie
dade dramatica denomina-^
da *SocietaFilo Dramati

Dante Alichieri», cuja pe
ça escolhida para estrear-
se chama-se «II Fornaretto
di Venesia».

nossa

causa, e apavorado com a nos
sa attitude o grupinho de ci-
vilistas tentou organisar aqui
um ajuntamento com o nome
de «Grêmio Civilista», do
qual é pyesidente o individuo
Lino Cândido da Si?va Porto.

Para a installação desse grê
mio, foi convidado o directo

rio civilista dejandiahy, que
nâo compareceu,naturalmente,
porque desconfiou dos , fins rp, , . ,
j ' .- . , Esse officio esta assignado
des.«a reunião, cuja desmora- ■ ■ ● .

\ \ c pelos nossos prestimosos che-
Iisacaoesta patónle no facto ,,3 p,ederico Ko-
desero^n™ prosidido por ch-Angolo, Veskiente Jtenon-um typo da marca do Lino i t ● n t m ●
P te-coronel Luiz Carlos Tei-

xeira Pinto, vice-presidente ;
João Mario Torres, secretario ;
major Manoel Matheus, Ricar

do Braguetto ejoão Corazza-
ri, membtos do directorio.

—^0 bello artigo com o ti
tulo «Resurreição», publicado
na «Situação», era homenagem
no povo deste districto, cau
sou aqu' extraordinário con
tentamento, sendo O nosso va

lente jornal procurado e lido
com verdadeiro interesse.

—Na próxima correspon*
dencia trataremos de outros

assumptos de grande impor
tancia para esta localidade.

ca

O Corpo componente
desta sociedade é formado
do melhor elemento que

conta a colonia italiana de

Jundiahy. Almejamos a no
vel sociedade os nossos
mais ardentes votos de

prosperidades.

Este facto demonstra que o

brioso povo rocinhense com-
prehende a necessidade de se
extinguir a Ólygarchia, que fez
deste municiqio um campo de
politicagem para roubalheiras
e para sati.sfação de immora-
lidades administractiva.s.

BAILE

A Sociedade de »Filo

Dramatico Dan teAlichieri»

promove para o dia 8 de

Setembro, um sumptuoso
baile no qual tomarão par
te todos os

Kocinlia

Do correspondente: — Abro
a correspondência de hoje en
viando á «Situação» enthusias-

roci-

socios para
maior brilhantismo. Gratos

pelo amavel'convite e al
mejamos fucturoso porvir.

—O partido civilista está
portanto, com os seus dias
contados, o que equivale a di
zer que esta localidade, pode
rá, dentro
lhar-se

ticas saudações do povo
nhense pela attitude dessa de
nodada folha, que já conquis
tou a .sympathia do povo, com
os seus brilhantes artigos de
combate, em prol do interesse
publico.
«A Situação» é o jornal

mais bem feito que Jundiahy
tem tido, e os seus artigo.s,
calam no espirito publico e
são traçados com talento e
e.xtraordinario critério.

Ó nosso partido, nesta lo
calidade, ganha, dia a dia as
adhesões das maiores influen

cias eloitoraes e collocam ein

cheque o partido icivilista que
é aqui um grupinno redusido
e composto de meia duzia de
individuos sem valor e .sem

o menor apreço no eleitorado.
Os srs. major jManoel Joa

quim Matheus, importante
gociante e fasendeiro e o sr
João Oorazzari, abandonaram
o grupo civih.sia e prssaram
a fazer parte do directorio do
Partido Republicano Con.ser-
vador, dando, assim uma pro
va de que os homens hones

tos não podem permanecer
indifferentes ao movimento d

reacção contra a oligarchia
que nos avilta.

Comas ndhesões dos
major Manoel Muth,.-u,s e João
Oorazzari

em breve, appare-
para a sua indepen

dência, proclamândo

mancipação,porquanto as suas
rendas dão perfeitamente pa
ra tornal-a um município flo-
recente, com uma camara de

seis vereadores e um prefeito.
Para a realisação dessa aspi
ração, porém, torna-se indis-

pen.savel que o nosso partido Agosto mais um primavera
prosiga nessa campanha con- . _ avcid
tra o nefando partido civilista, ^ gentil e graciOsa menina

acuja fi^nte estão homens Maria Luiza Brenn dilectacorruptos e desavergonhados, _ unecta
os quaes, por infelicidade nos- rilha do
saainda se acham na posse da
camara municipal.

—Foi distribuído nesta lo

calidade, um vibrante boletim
convocando o povo e o eleito
rado para a reunião politica
marcada para o dia 13 de a-
gosto corrente, na qual fará
uma dissertação o nosso pres
tigioso chefe cel, Octaviano
da .Silveira,

a sua e SPORT

Inscreveram-se para to

mar parte no' Club Andari

lho cuja excursão se reali.

sará por todo este mez em

terça-feira que será

previamente annunciado
por efete jornal e, cujo gru

de rapazes será photo-

graphado antes da partida
distinctos cavalheiros.

Snrs.

Frederico Colvoso, com

18 annos de idade, com o

peso de 65 kilos, Arthur

Figueiredo, 21 annos, 67
kilos, Amadeu Genazzi, 21

65 kilos, Octavio

, 38 annos, 65 ki-

Completou no dia 2 de
uma

ponosso respeitável

Amigo e Correligionário o
Sr--Major Julio Brenn. Fa
zemos votos

os

para que iito

se reproduza por dilatadosne*

annos.

Commemorou

o seu anniversario

ante-

hontem

natalicio

e influente chefe

Floriano Antonió de Mo-

o nosso valoroso
—Esteve em .S. Paulo, na

semana pas.sada, o no.sso pres
timoso amigo snr. major Fre
derico Koch-Angelo, pre.si-
dente do directorio do nosso

partido.

annos.
sr. Cel.

Prestes

los, Luiz Coimbra, 43 an-racs.

kilos.nos, 53

A partida será ás 4 ho-
da manha desta cida-

A’s
muitas felicitações

que recebeu queira S. S.
acceitar as humildes sauda-

Situação.»

—Estamos informados quCj
..n I ? riomeado.sofficiaessu-.

dn wr m '● Perioi es da Guarda Nacional,
do X Ldò comarca os membros ções cl
do eleiloiado O partido civi- do <lirecto, io do nOsso parti-1
lista está esphaceiado ç cada do, .leste districto pois para
vez mais sente-se abandonado, organisar a li,sta do re^pecti
pelos homens de valor que o ' y^s posto.s aqui esteve o sr.'
de.sprezam. c«'one! Octaviano da Silveira,

ras

de a capital.

A inscripçâo está aberta

até o dia 15 corrente

para todos que quizerem
tomar parte.

artes

Será inaugurada no dia
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Relojoaria Âilemã
A,NTONIO EFFENBERGER

41 — Rua Barão de Jundiahy
Neste bem montado estabelecimento as exmas. fami-

collares, relo-

^5 -J?17A BARÃO DE JUNDIAHY

Grande loja de fasendas, armarinhos, roupas brancas,
chapéus, calçados, perfumarias e mais outros artigos
concernentes a uma bem mondada casa neste genero.

PREÇOS SEM EGUAL

lias encontrarão joias, berloques, pulseiras,
gios, para homens e senhoras e finissimas bijouteiras.

Agentes dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones.

ULTIMAS NOVIDADES

MUSICAES—PREÇOs SEM COMPETIDOR
.aM V «M» ^ >. /*%#*v/*

OCTÃViO PRESTES
Rua Baráo de jundiahy—4545

CASA KAUFFMANN

lioja de Fazendas
Este conhecido estabelecimento avisa que continua a

vender o seu stok a preços baratissimos.
Especialidade em fazendas, armarinhos, calçados,

etc, etc.
BARBEIRO E CABELLEIREIRO

ISA AC KA UFFMANN

negociante ha 24 annos
Especialidades em perfumarias e confecções para homens

e senhoras c tudo que é concernente a
este ramo de negocio.

Rua Barão de Jundiahy.

pi*ec;®s

MANOEL PEIXOTO

Largo da Matriz
Armazém de seccos e molhados,

nncionaes e extrangeiras.

bebidas finas.
GABINETE CIRÚRGICO

DEA^TAJUO
a;

Framcisco de Almeida Salles

Rua Barão de Jundiahy—Jundiahy
GRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS FINOS

generos do paiz

Especialidade em farinha marca FLOR RAPPA
a unica que dã prêmios era dinheiro

Rua Barão de Jundiahy

m

Cel. Francisco Octaviano da
SilveiraEMPREZÃ-SÍILLES E SILVA

ADVOGADOHOJEHOJE

Rua do Rosário—yV/VZ)/.I//EAs mais bellas producções cinematographicas
serão hoje exhibidas.

Espectáculos moraes e iustruciwos
lSeii»líi’<5 novidaades 5

Vii

MENDES & SILVA

Rua Barão de Jundtahy

Encontram-se sempre nesta bem montada pnpelaria 0,
(vpograpliia., livros escolares, cademnos cm branco, papcis, j
factmvJ. .011-1,005 de visita, idon po.mes cic, etc. |

\ccnitiun-8e quae.sqner tralialhos concernome a estei

Largo da Matriz
AEMAZliAI DE SECCOS E MOLHADOS FINOS

I

I

Neste liem rnontadi) estabelecimento a% exmas famí
lias encontrarão toda a sorte d«í comestíveis e molhados fl-anio.1

PREÇOS baratíssimos
Rua Barão

nos.


